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Tema:  Lei natural e Teoria Política  
 
I - OBJETIVO:  
 

Discutir como as noções de lei natural foram usadas na construção das teorias 

políticas modernas.  

 

II - CONTEÚDO: 
 

1. Introdução: lei direito e poder. 

2. Lei natural e sociabilidade – São Tomás, Grócio e Locke.  

3. Lei natural como teorema da razão: Hobbes. 

4. A crítica e a recuperação da lei natural em  Rousseau. 

5. A crítica do jusnaturalismo: Burke, Bentham e Kelsen. 

6. O “nódulo de bom senso do jusnaturalismo”: Hart 

 

III – MÉTODOS UTILIZADOS: 
 

 Aulas expositivas e Seminários. 
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IV – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 
 

Seminários e trabalho escrito ou prova. 
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